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1 Introdução

Diante do aumento do número de alunos a cada ano letivo nesta universidade, verifica-se a importância de se ter um ambiente propício para o estudo, de se pensar na biblioteca como o local apropriado para isso.

O planejamento do espaço físico de uma biblioteca tende a garantir a máxima eficiência da equipe de trabalho e dos usuários, permitindo o gerenciamento dos recursos com menos tempo e esforço. A falta de espaço ou inadequação afeta á todos os usuários, podendo causar baixa produtividade, insatisfação, diminuição na frequência dos mesmos. 
Segundo Lancaster:
O espaço de uma biblioteca deve, antes de tudo, ser agradável, se se deseja que seja frequentado. Uma série de elementos do projeto concorre para este requisito, dentre os quais podemos destacar a iluminação, acústica, nível de umidade e temperatura. (LANCASTER, 2004, p.118)
Diante disso tenta-se avaliar as dependências da Biblioteca Central do Campus Carreiro, verificando a quantidade e condições das salas de estudo, a estrutura presente nestas e o salão principal, recebendo sugestões de mudanças, para que com a construção do novo prédio possam-se corrigir as falhas e através disso satisfazer o público frequentador. Esse trabalho foi realizado na disciplina “Estudo do Usuário e Uso da Informação”.
2 Metodologia

O instrumento adotado para a presente pesquisa foi o questionário, sendo esse constituído de 10 questões fechadas, aplicadas a um numero de 30 (trinta) acadêmicos dos diversos cursos desta universidade. As respostas foram obtidas com os acadêmicos presentes nas dependências de estudo da biblioteca nos três períodos de funcionamento (Manhã, Tarde e Noite), sendo aplicados 10 questionários por turno.
3 Resultados e discussão

Ao perguntar o motivo da utilização das dependências de estudo, verificou-se que 18 (60%) utilizam para o estudo; 8 (27%), utilizam para reuniões e 4 (13%), utilizam para outros motivos.
Em relação a quantidade de salas de estudo, observou-se que 9 (30%) estão satisfeitos com a quantidade existente e 21 (70%) estão insatisfeitos com a quantidade existente;
Sobre a utilização de materiais eletrônicos, analisou-se que 6 (20%) consideram adequadas; 10 (33%) consideram inadequadas  e 14 (47%), consideram razoável;

Relativo a quantidade de mesas no salão principal, percebeu-se que 7 (24%) estão satisfeitos; 13 (43%) estão insatisfeitos e 10 (33%) consideram razoável.
Quanto a acústica presente nas dependências de estudo, verificou-se que 7 (23%) estão satisfeitos; 9 (30%) estão insatisfeitos e 14 (47%) consideram razoável.
4 Considerações Finais 

Diante dos resultados obtidos, verificou-se a insatisfação dos usuários em relação às dependências de estudo desta biblioteca, possuindo essa pouca quantidade de salas de estudo (de número 6). A acústica das salas é considerada inadequada ou inexistente.
No que tange a utilização de materiais eletrônicos, foram considerados razoáveis, porém não estão atualizados aos novos padrões do INMETRO. 
A falta de mesas no salão é insuficiente em relação à quantidade de alunos existente; essas fazem parte de um mobiliário precário, com mesas tortas e com a presença de cupim em algumas delas. 
Os usuários da biblioteca em questão buscam um ambiente calmo, onde possam ser realizadas reuniões, debatidas idéias, sem que perturbem ou, sejam perturbados. A procura é por um espaço que disponibilize aprazível para estudos. Constata-se assim que o ambiente disponibilizado deve ser repensado. As instalações da biblioteca devem acompanhar o crescimento quantitativo e qualitativo da instituição. 
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